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A aprendizagem deve ser encarada como construção de conhecimento, e nesta 

direção, o estudante deve conseguir entender, armazenar e evocar o conhecimento 

adquirido (ALMEIDA, 2002). Assim, as estratégias de aprendizagem são entendidas 

como formas de fortalecer o processo de aprender, já que permitem ao aluno 

diversificar suas formas de estudo, melhorando, consequentemente, seu 

desempenho acadêmico (OLIVEIRA; BORUCHOVITCH; SANTOS, 2011).São 

definidas ainda como os procedimentos que visam a facilitar a aquisição, o 

armazenamento e a utilização de informação (DANSERAU, 1985). Para Dembo 

(1994) as estratégias de aprendizagem são divididas em cognitivas e 

metacognitivas. As estratégias cognitivas permitem ao aluno aprender, lembrar e 

entender certo conteúdo, favorecendo assim o armazenamento mais eficiente das 

informações. Dentre as estratégias cognitivas tem-se: copiar um texto, parafrasear, 

fazer mapa conceitual, selecionar as ideias principais do texto e outros. Por sua vez, 

as estratégias metacognitivas são recursos que permitem ao individuo planejar, 

monitorar e regular o pensamento, os estados afetivos e os comportamentos 

(DEMBO, 1994; SOUZA, 2010). Dessa forma, o aluno deve ser capaz de definir 

seus objetivos de estudo, e monitorar sua compreensão do conteúdo estudado, 
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sendo capaz de alterar as estratégias cognitivas quando elas não estão sendo 

funcionais para seu aprendizado (BORUCHOVITCH, SANTOS, 2006; DEMBO, 

1994).A respeito das estratégias de aprendizagem e o sucesso escolar, diversos 

estudos tem apontado que alunos mais estratégicos são aqueles que apresentam 

melhor rendimento escolar, por sua vez, alunos repetentes utilizam menos 

estratégias de aprendizagem (BORUCHOVITCH, 2001; COSTA; BORUCHOVITCH, 

2010; SACCO, 2012). Com base nisso, o objetivo central deste trabalho é analisar 

os efeitos de uma intervenção com estratégias de aprendizagem, em uma estudante 

do ensino médio, com queixa de baixo desempenho escolar. Participou da 

intervenção, uma aluna de 16 anos, estudante do 2º ano do Ensino Médio, de uma 

instituição privada de ensino da região norte do Paraná. Foram utilizados como 

instrumentos de avaliação, entrevista de anamnese, Escala de Inteligência Wechsler 

para Criança (WISC-IV), Provas de desempenho escolar e Escala de Avaliação das 

Estratégias de Aprendizagem para o ensino fundamental (EAVAP-EF), sendo esse 

analisado de forma qualitativa. Inicialmente a aluna foi submetida à avaliação 

psicoeducacional, por uma psicóloga, mediante a queixa de baixo desempenho 

escolar em diversas matérias escolares, assim como ansiedade diante de provas.   

Foram aplicadas provas psicopedagógicas, que visaram avaliar as habilidades de 

leitura, escrita e matemática da aluna, bem como a freqüência com que ela fazia uso 

de estratégias de aprendizagem. Também foram utilizados testes de habilidades 

cognitivas, tais como atenção, memória, raciocínio lógico e abstrato. Após os 

resultados da avaliação, identificou-se que a aluna possuía habilidades acadêmicas 

e cognitivas dentro do esperado para sua idade. Entretanto, uma análise qualitativa 

realizada a partir do instrumento EAVAP-EF apontou que a participante tinha pouco 

conhecimento das estratégias cognitivas e metacognitivas, assim como, apresentava 

alguns comportamentos inapropriados para o estudo, tais como ficar muito ansiosa e 

nervosa diante de provas.  Os resultados da avaliação foram apresentados para a 

responsável e a estudante, de forma separada. Posteriormente, deu-se início a 

intervenção com a aluna, a fim de serem aprimoradas certas estratégias de 

aprendizagem. A intervenção durou oito sessões no total, sendo que cada uma 

delas teve duração.Durante as sessões objetivou-se trabalhar as estratégias 

cognitivas (grifar partes mais relevantes do texto, fazer perguntas e respostas, 

parafrasear, mapa conceitual, quadro comparativo), estratégias metacognitivas e 
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trabalhar técnicas adequadas para lidar com o sentimento de ansiedade. Em todas 

as sessões foram utilizados textos apropriados para a faixa etária-escolar da aluna. 

Da mesma forma, a estudante trazia as apostilas do colégio, a fim de serem 

identificadas quais matérias a aluna poderia aplicar determinada estratégia.   Após o 

período de intervenção, a aluna apresentou melhora em seu desempenho escolar, 

uma vez que antes tinhacinco notas abaixo da média, e após o trabalho de ensino 

de estratégias de aprendizagem, apresentou somente uma nota baixa.  Da mesma 

maneira, a aluna passou a lidar melhor com seu sentimento de ansiedade, 

permitindo à participante ter mais controle sobre seu processo de aprendizagem. 

Além disso, ela começou a selecionar as estratégias cognitivas que seriam mais 

apropriadas para aprender determinado conteúdo, por exemplo, fazer uso de 

perguntas e respostas para a disciplina de história, em vez de realizar somente 

resumo, ou ainda utilizar mapa conceitual e quadro comparativo em biologia. Nesse 

sentido, pode-se concluir que os resultados obtidos com este trabalho vão de 

encontro com os obtidos por Boruchovitch (1993) de que estudantes com baixo 

rendimento escolar podem se beneficiar com programas de treinamento em 

estratégias de aprendizagem. Da mesma forma, a intervenção possibilita ao aluno 

ser mais ativo em seu processo de aprendizagem (TEIXEIRA; ALLIPRANDINI, 

2013). Ressalta-se, portanto, que mais ênfase deve ser dada a programas de 

treinamento em estratégias de aprendizagem, e que além dos temas abordados 

nessa pesquisa, outras estratégias podem ser abordadas, como desenvolvido por 

Teixeira e Alliprandini (2013) tais como, prestar atenção na aula, compreensão do 

conteúdo estudado, administração do tempo de estudo e de realização das provas e 

organização do ambiente de estudo.  
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